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			Capítulo 1

			 

			Jet-lag. Talvez o pudesse atribuir a isso. Ou talvez à raiva que sentia desde que lhe tinham dito que a sua vida anterior acabara e que agora devia resignar-se a assumir a vida do seu irmão. Isso também podia tê-lo feito falhar. Mas não importava. 

			Falhara a jogada e acertara na jovem por engano. E foi então que tudo se descontrolou. 

			O príncipe Sebastian não costumava falhar. O seu braço era como um lança-foguetes e uma vez tinham-lhe rogado que fizesse parte da equipa olímpica de pólo aquático do seu país. Até então nunca magoara ninguém, à excepção de outros jogadores durante o jogo que adorava. Mas naqueles dias tudo o que fazia corria mal. 

			Durante uma fracção de segundo terrível pensou que a matara. 

			Pacio, um dos empregados que estavam a jogar com ele, também pensou isso. Nadou até à beira da piscina interior do castelo, por trás de Sebastian, e confirmou os seus receios. 

			– Parece morta. Morta – repetiu, no caso de não ter entendido. 

			Sebastian corrigiu-o com amargura, embora ainda estivesse afectado pelo receio de a ter matado. 

			– Não está morta. 

			Saiu da piscina, deu um pontapé na bola de pólo aquático para a afastar do caminho e baixou-se junto da rapariga. 

			– Respira? – perguntou Pacio, enquanto saía da água. – Oh… caiu como uma boneca de trapos. 

			Sebastian não se incomodou em responder. Parecia inconsciente e não era bom sinal. Tocou no ombro dela e tentou fazer com que reagisse. 

			– Olá… estás bem? 

			Não houve resposta. 

			Pôs-lhe dois dedos no pescoço, para verificar os sinais vitais e alegrou-se por verificar que estava tudo normal. Depois, reparou que o seu peito se mexia. Respirava. Mas deitada ali, com uns calções e uma t-shirt sem mangas, pareceu-lhe extremamente pálida e vulnerável. Quis pegar nela ao colo e afastá-la do chão frio. No entanto, pensou que era melhor não tocar nela. Havia a possibilidade de ter batido com a cabeça ao cair e de o seu estado ser pior do que parecia. 

			Agarrou numa toalha que alguém deixara no corrimão, tapou-a com ela e tentou conter o seu sentimento de frustração. Por que diabos não se mexia? E porque não conseguia lembrar-se de nada das suas antigas aulas de primeiros-socorros? Obviamente, chegara o momento de procurar a ajuda de alguém que soubesse o que fazer. 

			Naquele momento, saíram outros dois jogadores da piscina. 

			– Vão procurar o médico! – ordenou Sebastian. 

			– Referes-te a Will? – perguntou Pacio, hesitante. 

			Sebastian olhou para os três jovens, que olhavam para ele como se não entendessem nada. 

			– É claro que me refiro a Will. Vão buscá-lo. Agora mesmo!

			Os três pareceram surpreender-se, mas afastaram-se imediatamente. Sebastian sentiu uma certa satisfação por ter conseguido dar tanta autoridade às suas palavras. A partir daquele momento teria de o fazer muitas vezes e seria melhor habituar-se se estava destinado a ser o rei de Meridia. 

			Meridia. O país pequeno e louco onde era conhecido como Sebastian Edwardo Valenza Constantine Marchand-Dumontier, príncipe de Meridia e segundo filho do rei Donatello e da rainha Marguerite, ambos já falecidos. E agora que Julius, o seu irmão mais velho, renunciara ao trono, Sebastian transformara-se no herdeiro. Se permitisse que lhe fizessem algo do género. 

			Olhou para a mulher que acabara de tapar e praguejou, nervoso. Tinha de estar bem. Não queria pensar que o seu estado podia ser grave. 

			– Não estou morta – murmurou ela, sem abrir os olhos. 

			Sebastian sentiu um aperto coração. Conseguiu falar. «Graças a Deus», pensou. 

			– Então, porque finges o contrário? – perguntou, sem conseguir disfarçar o desespero no seu tom. 

			– Não estou a fingir – corrigiu ela, com fraqueza. – Estou a descansar. 

			– É um lugar estranho para fazeres uma sesta – comentou, com ironia. 

			Ela abriu os olhos, uns olhos azuis grandes que se esbugalharam devido à visão do peito nu e duro de Sebastian. Mas voltou a fechá-los um segundo depois. 

			– Demasiado cedo – murmurou ela. 

			Aninhou-se sob a toalha como se quisesse manter-se longe do mundo. E as suas palavras pareceram tão fracas que ele franziu o sobrolho. Não entendia nada. 

			– O que disseste? – perguntou, severo. 

			Ela não respondeu. Ficou tão quieta que Sebastian quase pensou que imaginara a breve conversa. 

			Sebastian pensou que seria melhor apalpá-la para se certificar de que não partira nenhum osso, mas supôs que ela não o aceitaria sem protestar. E não a culparia. Afinal de contas, o que poderia fazer se ela tivesse um osso partido? Era preferível esperar por Will, que saberia o que fazer. 

			Pelo menos, estava menos pálida. A pouco e pouco, deixava de parecer vítima de um acidente e recuperava o aspecto de uma moça perfeitamente saudável. Além disso, não tinha nenhum sinal visível de ter sofrido nenhum mal. Então, porque continuava deitada no chão? 

			Mulheres. Quem conseguia entendê-las? Por sorte, ele não tivera de tentar entendê-las durante grande parte da sua vida. As mulheres iam e vinham, uma diferente para cada estação. Sebastian fora muito jovem quando aprendera a manter os seus sentimentos fora das relações amorosas. Dessa maneira não tinha de analisar os motivos. Quando não se esperava nada, ninguém se sentia traído. 

			Mas aquela mulher não estava magoada. Não a vira antes, mas assumiu que trabalhava ali, no castelo. Sebastian estivera fora muito tempo e já não conhecia todos os empregados. 

			Pareceu-lhe pequena e indefesa, cheia de formas arredondadas e sem nenhuma linha recta. Também não tinha maquilhagem, o que à primeira vista a fazia parecer muito jovem. Mas quando olhou para ela com mais calma, adivinhou que devia estar perto dos trinta anos. O seu cabelo era cor de mel e ondulava ao redor de uma cara agradável e amistosa. 

			Não era o tipo de mulher de que gostava. 

			– Terás de comunicar comigo! – ordenou ele, firme. – Tenho de saber se tens alguma ferida grave. 

			– Como? 

			Ela mexeu-se, voltou a abrir os olhos e arriscou-se a olhar novamente em direcção ao homem que a interpelava. Parecia surpreendida e deu uma olhadela em seu redor como se se tivesse esquecido de onde estava. 

			– Espera um instante… Onde estou? O que se passou? 

			Sebastian achou muito estranho que não se lembrasse. Mas apesar de ter dito que estava a descansar, era evidente que estava atordoada. Pensou que a pancada na cabeça podia provocar uma amnésia temporária e desejou que fosse só isso. 

			– Estás na piscina interior do castelo, onde há uns minutos passaste muito convenientemente na trajectória de uma bola de pólo aquático – comentou, com ironia. – Da próxima vez, aconselho-te que te baixes. 

			Ela semicerrou os olhos com desconfiança e levou uma mão à cabeça. 

			– Compreendo. E quem lançou essa bola? 

			Sebastian teve de fazer um esforço para conter um sentimento de culpa súbito e fora do comum. 

			– Para dizer a verdade, eu. 

			Ela pestanejou como se tentasse perceber, mas estava longe de ter recuperado a normalidade. 

			– Queres dizer que querias acertar-me? – perguntou, arrastando ligeiramente as palavras. 

			– Se quisesse acertar-te, a bola não teria batido no chão antes. 

			Ela olhou para ele com tal espanto que Sebastian se sentiu na obrigação de a tranquilizar. 

			– Não, é claro que não apontava para ti. Tentava passá-la por cima de um defesa e falhei. 

			– Portanto, foi um acidente. 

			– Exactamente. 

			– Estou tão bem aqui deitada… – murmurou ela. – E estou tão cansada… Não durmo há dias. 

			Ele também não conseguira dormir. Desde que lhe tinham dito que devia resolver os seus assuntos pessoais e ir para Meridia para se preparar para a sua própria coroação, não pregara olho. 

			Chegara de avião a Chadae, a capital do país, onde se encontrava o antigo castelo, há algumas horas. Viajara no jacto privado de um amigo para evitar que lhe organizassem uma recepção oficial e para ter tempo de jogar pólo aquático antes de enfrentar o seu tio e o resto do conselho. 

			– Como te chamas? – perguntou ele. 

			– Emma. Emma Valentine. 

			– Trabalhas aqui no castelo? 

			– Algo do género. Sou chef. Cheguei ontem à noite. 

			Pacio regressou naquele momento à piscina e Sebastian reparou que Emma fechava os olhos com mais força, como se quisesse fugir da realidade. Perguntou-se de que teria medo. 

			– Eh, Monty… 

			Pacio chamou-o pela sua alcunha, o diminutivo de Dumontier em inglês. Apontou para Emma. 

			– Isto parece uma cena saída de A Bela Adormecida – disse. – Talvez só precise de um beijo do… 

			– Onde está o médico? – interrompeu Sebastian.

			Pacio parou e encolheu os ombros. 

			– Não conseguimos encontrá-lo. 

			– Procuraram nos estábulos? – perguntou Sebastian, pensativo.

			– Não, mas… 

			– Tenta nos estábulos. Podes telefonar do hall. 

			– Muito bem. 

			Pacio olhou para Emma, sorriu e voltou a gozar com ela, fazendo com os lábios o gesto de um beijo. Sebastian olhou para ele com tal aborrecimento que o empregado foi a correr cumprir a sua tarefa. Depois, virou-se para a figura que descansava no chão de ladrilhos. A sua respiração pareceu demasiado fraca. 

			– Estás a adormecer? – perguntou, com incredulidade. 

			– Quase – murmurou, suavemente. – Tenho tanto sono… deixa-me dormir. 

			Enquanto a observava, não soube se devia sentir-se aborrecido ou divertido. 

			– Não acho que seja boa ideia. Seria melhor que continuasses a falar. 

			– Não quero falar. Fala tu – pediu ela, antes de tapar os ombros com a toalha e de olhar para ele. – Conta-me uma história. De certeza que tens jeito, tens aspecto disso. 

			Ele olhou para ela e perguntou-se se não estaria mais acordada do que parecia. Talvez estivesse atordoada, mas também havia a possibilidade de estar a gozar com ele. 

			– Acho que isso me incomodou. 

			– Bom, este é um país livre. 

			– Meridia? – perguntou ele, com sarcasmo. – O que te faz pensar isso? 

			Emma não respondeu, mas também não esperava que o fizesse. Sebastian tinha sentimentos contraditórios em relação ao seu país natal, era uma relação de amor e de ódio. Meridia era o seu lar e, agora, a sua responsabilidade, mas também era um lugar que causara dor a alguns membros da sua família e o lugar onde o seu pai morrera em circunstâncias suspeitas. O país que agora queria nomeá-lo rei. 

			– Quando vais começar? – perguntou ela. 

			– Começar o quê? 

			– A contar-me uma história. 

			Perguntou-se se aquela mulher seria sempre tão estranha ou se o seu comportamento estranho seria consequência do acidente. 

			– Esperas mesmo que me sente aqui e que te conte histórias? 

			– Claro. Porque não? Estamos num castelo, não é? Eu diria que é um lugar muito adequado para os contos de fadas. 

			– Estiveste a beber? – perguntou, subitamente preocupado com a possibilidade. 

			– Só xerez para cozinhar – respondeu, rindo-se. – Não, é brincadeira… Não bebi nada. Mas sinto-me… não sei… estou enjoada. Uma pancada na cabeça pode fazer com que me sinta tão enjoada? 

			– Perguntaremos a Will quando chegar. Se é que chega. 

			Ela franziu o sobrolho e protegeu os olhos com uma mão para olhar para ele. 

			– Quem é Will? 

			– O médico do castelo. 

			– Não preciso de um médico. Só quero ir para um lugar mais confortável para dormir. 

			– E eu estou bastante certo de que precisarei de uma bebida antes de isto acabar – comentou ele. – Até é possível que me contente com o xerez que usam para cozinhar. Já bebi coisas piores. 

			Sebastian apoiou-se numa coluna e tentou acomodar-se no chão duro. Todos os sons da zona da piscina encontravam o seu eco nas paredes e no tecto da sala, muito alta. Cada gota que caía nos ladrilhos fazia com que o lugar tivesse um ar inquietante, quase assustador. 

			Imaginou que podia dissipar aquela sensação com o som da sua própria voz, mas não queria fazê-lo. Não estava disposto a contar histórias àquela mulher. Preferia dar-lhe um pontapé, chegado o caso, se começasse a dormir. Para além do pontapé, não faria outra coisa senão esperar por Will. 

			 

			 

			Emma corria por um bosque denso, evitando as árvores. A imagem brilhante que acabara de avistar durante um segundo devia ser um unicórnio e tinha de o alcançar. Sim, era um unicórnio, não havia dúvida alguma, portanto acelerou. Para capturar um unicórnio devia ser muito ardilosa, mas começava a estar cansada e o ar queimava-lhe na garganta. 

			No entanto, seguiu em frente. Estava ali, mesmo por trás daquele tronco enorme. O problema era que agora se sentia muito pesada e sentiu a respiração quente do animal na sua nuca. 

			Mas não era a respiração do animal, era de um homem forte que lhe pôs uma mão num ombro e fez com que se sentisse lindamente. Levantou o olhar e viu que era alto e atraente, com uma pele morena incrível e músculos suaves. Estaria a sonhar? Aquilo era demasiado bom para ser verdade. 

			A sua cara era forte, os seus traços eram belos e os seus olhos eram os mais bonitos que alguma vez vira. Tinha o cabelo preto, mas o sol aclarara as pontas. Esse pormenor e o tom escuro da sua pele morena indicavam que passava muito tempo ao ar livre, quer fosse num trabalho manual ou a descansar em hotéis da costa. E teve quase a certeza de que sabia qual era a resposta. 

			O seu contacto deixara-a tão arrepiada que desejou que lhe tocasse outra vez. 

			Os homens como ele nunca prestavam demasiada atenção às raparigas como ela, portanto pensou que só tentava ser amável, dado que fora ele quem lhe acertara com a bola. No entanto, desejou saber o que se sentiria ao estar entre os seus braços e apertar-se contra o seu corpo magnífico. O simples facto de o pensar fez com que a sua pulsação acelerasse um pouco. 

			Naquele momento, olhou para ela de forma estranha e ela sentiu pânico. Seria possível que conseguisse adivinhar os seus pensamentos? Não, provavelmente não. 

			Mas, porque insistia em mantê-la acordada? Estava tão cansada e aquele sítio era tão húmido e quente… Só queria fechar os olhos e esquecer-se de tudo. 

			Não conseguiu cumprir os seus desejos. Apareceu mais alguém, que se aproximou e começou a tocar nela à procura de feridas. O seu contacto não tinha o mesmo efeito electrizante do outro homem, mas foi agradavelmente profissional e deixou que a examinasse, sem protestar.

			– Caramba, Monty! – exclamou o recém-chegado. – Tinham-me contado que estavas a perder os teus encantos, mas nunca imaginei que fosses capaz de atirar uma bola a uma mulher e deixá-la sem sentidos para conseguires sair com ela. 

			Emma teve de fazer um esforço para abrir os olhos e olhar para o homem que lhe tocava. E o esforço valeu a pena. Também era moreno e atraente. Vestia roupa de montar a cavalo, havia uma pequena mala preta ao seu lado e olhava para ela com amabilidade. 

			O outro homem, o mais atraente dos dois, que estivera com ela e que parecia responder ao nome do Monty, ficou à defesa. 

			– Eu não a derrubei. Bom, não exactamente… 

			– Disseram-me que lhe acertaste – indicou, enquanto media a tensão da sua paciente. – E com a força que tens, é estranho que não a tenhas magoado mais. 

			– Já estabelecemos as responsabilidades desta situação. E foi um acidente. Emma, este indivíduo tão irritante é o doutor Will Harris. Chegará ao fundo do assunto desta tua mania de descansar… Will, apresento-te Emma Valentine. Só quer dormir, talvez consigas descobrir porquê. 

			– Emma Valentine? É um nome muito bonito – replicou, sorrindo. – Um nome bonito para uma mulher linda. O que estavas a fazer aqui no castelo? 

			O médico retirou o medidor de tensão e pegou-lhe no pulso. 

			Ela pestanejou, fechou os olhos e tentou recordar, mas não conseguiu. O que estava a fazer ali? 

			– Disse-me que é chef – comentou Monty. – Não sabia que estávamos a contratar chefs. Mas na verdade não me surpreende, porque ultimamente não sei nada do que se passa. 

			– Sim, surpreendeu-me que aparecesses tão cedo – comentou, enquanto tirava o seu estetoscópio. – Mas suponho que tens de começar a trabalhar. 

			– Claro – Monty riu-se sem humor.

			– Alguém me disse que não estás muito contente com as mudanças. No entanto, suponho que farás o que se espera de ti, não é? 

			Emma reparou que no silêncio que se seguiu à pergunta do médico havia uma emoção tensa. Não entendeu o que se passava, mas, por algum motivo, pareceu afectar positivamente a sua memória. 

			– Contrataram-me para um trabalho especial – declarou, de repente, num tom de voz alto. 

			Ela sorriu. Já recuperara a memória. Mas tinha de espevitar. Era o seu primeiro dia de trabalho e não podia estragar as coisas. Devia recuperar. 

			Infelizmente, as suas pálpebras pesavam. Teve de fazer um enorme esforço para abrir os olhos e olhar para os dois homens. 

			– Contrataram-me para os banquetes da coroação. Tenho de organizar o grande acontecimento. 

			– Ah… Isso. 

			Emma viu que os homens trocavam um olhar, mas não soube o que significava e continuou a falar. 

			– Na verdade, vim para falar com o príncipe. Já sabem, com o que vão coroar… Como se chamava? Ah, sim, o príncipe Sebastian. Chama-se assim. Mas disseram-me que só chega no fim-de-semana. 

			– Disseram-me o mesmo – replicou o médico, com um sorriso que Emma não conseguiu interpretar. 

			– Não confies no que te dizem – redarguiu Monty, irónico. 

			O príncipe não estava a sorrir, mas olhou para ela nos olhos com intensidade. Emma não sabia o que estava a acontecer e franziu o sobrolho. 

			– Disseram-me que Agatha também vem – replicou William, com um fingido desinteresse. – É verdade? 

			– Talvez – respondeu Monty. – Não falei com ela. 

			Emma estava agora meio sentada, enquanto o médico auscultava o seu peito e ouvia com atenção. A situação parecia-lhe realmente estranha e a sala cavernosa contribuía para aumentar a sensação. Estava no castelo, junto de uma piscina interior e estava a ser observada pelos dois homens mais atraentes que conhecera. Aquilo teria feito com que qualquer rapariga perdesse os sentidos. 

			Mas tinha de manter a calma. Tinha um trabalho para fazer. E seria melhor não se esquecer. 

			– Como é? – perguntou. 

			Ambos olharam para ela. 

			– Quem? – perguntaram em uníssono. 

			– O príncipe. 

			Will riu-se suavemente enquanto afastava o estetoscópio. 

			– Ah… O príncipe herdeiro, quererás dizer. 

			– O príncipe? – interveio Monty, com um brilho de diversão nos olhos. – É um tipo bastante simpático. Um dos tipos mais interessantes que possas conhecer. A pérola da nação. 

			Will fez uma careta, mas ele continuou a falar num tom que Emma pensou ser sarcástico. 

			– De certeza que comporão canções sobre ele. Contarão histórias, criar-se-á uma lenda… Ao fim e ao cabo, procede de uma longa estirpe de reis. E, na minha opinião, está à sua altura. É alto como um cedro alpino, honrado como uma freira, forte como um… 

			– Como um boi? – interrompeu-o Will. 

			– Forte como o vento do norte, ardiloso como… – continuou Monty.

			– E tão cobarde como qualquer cobra – insistiu Will. – Não faças caso a Monty. Sinceramente, o príncipe é um tipo bastante feio. Tem os olhos pequenos, cheios de maldade e tão perto um do outro que é muito inquietante. Ah, anda curvado e tem mau hálito. 

			Daquela vez, Emma teve quase a certeza de que o médico não estava a falar a sério. Apesar de ainda estar enjoada, recuperara a clareza suficiente para compreender que estava a gozar com ela. 

			– A sério? Tinham-me dito que é muito atraente. 

			– Quem te disse isso? – perguntou Monty, com interesse. 

			– Dizem sempre essas coisas sobre os membros da realeza. Sabes como é a impressa, passa a vida a tentar vender o seu produto. Os nobres recebem atributos que não merecem, só para que pareçam mais interessantes para a opinião pública – explicou Will.

			Emma franziu o sobrolho. 

			– Sei que estás a brincar. Não me lembro de ver nenhuma fotografia dele, porque não sigo a imprensa cor-de-rosa. Mas várias pessoas que se interessam por essas coisas disseram-me que é muito bonito. E tenho a certeza de que diziam a verdade – declarou Emma.

			– Não devias acreditar – respondeu o médico. – Conheço o príncipe e garanto-te que é um ocioso maldito. Nunca trabalhou na vida. Passa a vida no seu iate, no Mediterrâneo ou nas Caraíbas. 

			– Supunha que todos os membros das famílias reais eram assim – observou Emma. – Pelo menos, foi o que ouvi. 

			– Ouviste bem. São tipos com a libido descontrolada e com uma inteligência que não está à altura. E o nosso príncipe é tal como o resto – afirmou o médico. – Podes acreditar. 

			– Eh! – protestou Monty.

			– Sim, minha querida – continuou Will. – São as consequências de séculos e séculos de endogamia. Faz com que percam as suas habilidades. 

			Monty não esperou mais. Levantou-se do chão e dirigiu-se para o médico. 

			– Já chega! Vou atirar-te à piscina.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Emma sentiu-se ainda mais enjoada e gritou. Estava habituada aos intercâmbios verbais agressivos, que afinal de contas eram muito comuns na sua própria família. Mas os confrontos físicos eram um assunto diferente. Não podia acreditar que aqueles dois homens estivessem prestes a lutar. 
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